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Efeito de inseticidas aplicados nas sementes de soja sobre o controle da 

lagarta-elasmo e na mortalidade e consumo foliar de lagartas 

desfolhadoras da cultura. 

 

RESUMO GERAL- Mato Grosso é o estado brasileiro que mais cultiva soja, tendo 

produzido 26,0 milhões de toneladas na safra 2015/16. Dentre as grandes dificuldades de 

cultivo desta leguminosa, destaca-se a grande incidência de pragas na cultura, com 

destaque para as pragas de solo e as lagartas desfolhadoras. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito de diferentes inseticidas quando aplicados em tratamento de sementes de 

soja sobre a lagarta-elasmo, lagartas desfolhadoras da cultura e desenvolvimento das 

plantas. Dois ensaios foram instalados, um no Município de Juscimeira/MT e outro no 

Município de Itiquira/MT, ambas as áreas com histórico de ocorrência de Elasmopalpus 

lignosellus Zeller, 1848 (Lepidoptera, Pyralidae). As sementes de soja foram tratadas com 

os seguintes inseticidas (g i.a./ha): clorantraniliprole (62,5), imidacloprido + tiodicarbe 

(75,0 + 2,5,0), fipronil (50,0), tiametoxam (70,0) e ciantraniliprole + tiametoxam (60,0 + 

70,0), além de uma testemunha em que as sementes não foram tratadas com inseticida, 

sendo conduzidos no delineamento de blocos ao acaso, com 4 repetições cada tratamento. 

Foram avaliados no ensaio o estande e o ataque de elasmo nas plantas de soja, a altura de 

plantas e o rendimento de grãos. Foram também coletados folíolos de soja em diferentes 

épocas após a emergência das plantas nas áreas experimentais e ofertado a lagartas de 

Anticarsia gemmatalis Hübner, 1818 (Lepidoptera: Noctuidae) e Chrysodeixis includens 

Walker, 1858 (Lepidoptera: Noctuidae) no laboratório visando avaliar o consumo foliar e a 

mortalidade das lagartas. Verificou-se que houve efeito significativo dos diferentes 

inseticidas aplicados nas sementes sobre estande da soja, para o consumo foliar e a 

mortalidade de lagartas, bem como sobre o rendimento de grãos. Os resultados 

evidenciaram que todos os tratamentos químicos aplicados nas sementes da soja reduziram 

significativamente o número de plantas atacadas pela lagarta-elasmo, bem como os 

tratamentos Ciantraniliprole + Tiametoxam e Clorantraniliprole reduziram o consumo 

foliar de lagartas de A. gemmatalis e C. includens. Os maiores valores de mortalidade de 

lagartas de A. gemmatalis e C. includens foram, observados no tratamento Ciantraniliprole 

+ Tiametoxam, seguido pelo Clorantraniliprole quando comparados ao tratamento 

testemunha. Apenas na área de Itiquira, houve diferença significativa no rendimento de 

grãos, onde Ciantraniliprole + Tiametoxam foi superior em comparação à testemunha. 
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Palavras- chave: Pragas de solo, lagartas desfolhadoras, inseticida, sementes, soja. 

 

Effect of insecticides applied on soybean seeds on the control of the elastic 

caterpillar and on the mortality and leaf consumption of leafhopper 

caterpillars. 

 

GENERAL ABSTRACT- Mato Grosso is the main Brazilian state that grows soybeans, 

producing about 26.0 million tons in the season of 2015/2017. Among the great difficulties 

of cultivation of this crop, we highlight the high incidence of pests in the crop, especially 

the soil pests and the defoliating caterpillars. The objective of this work was to evaluate the 

effect of different insecticides when applied on the seed treatment of the soybean on the 

control the lesser cornstalk borer, the consumption of defoliators caterpillars and 

developmentof this crop. Two essays were carried out in areas with a historic of 

occurrence of Elasmopalpus lignosellus, being one in the municipality of Juscimeira/MT 

and another in Itiquira/MT. The soybean seeds were treated with different insecticides 

constituting the following treatments (g a.i./ha): chlorantraniliprole (62.5), imidacloprid + 

thiodicarb (75.0 + 2.5.0), fipronil (50.0), thiamethoxam 70.0) and cyanthraniliprole + 

thiamethoxam (60.0 + 70.0), besides a control treatment in which the seeds were not 

treated with insecticide, totaling six treatments with 4 replication, conducted in the 

randomized block design. It were evaluated the stand and the attack of lesser cornstalk 

borer on soybeans plants, the height of plants and the grain yield. Soybean leaflets were 

also collected at different times after the plants emergence in the experimental area to 

analysis of the foliar consumption of the caterpillars of Anticarsia gemmatalis and 

Chrysodeixis includens in the lab. It was verified a significant effect of the different 

insecticides applied on the soybean seeds to the foliar consumption and the mortality of 

caterpillars, as well as on the yield. The results evidenced that all the chemical treatments 

applied in the soybean seeds reduced the number of plants attacked by lesser borer 

cornstalk, as well as the treatments cyanthraniliprole + tiametoxam and chlorantraniliprole 

reduced the leaf consumption and caused higher mortality of the caterpillars of A. 

gemmatalis and C. includens. The treatment of the soybean seeds with the mixture 

cyanthraniliprole + thiamethoxam also guaranteed highest grain yield of the culture in 

relation to the control (without treatment). 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A soja Glycine max L. (Merril, 1917) pertence à família das leguminosas, 

Fabaceae, atualmente é um dos principais produtos de exportação brasileiro. Sua produção, 

somente na safra 2015/16 foi de 95,631 milhões de toneladas no Brasil, sendo 26,058 

milhões de toneladas no Estado de Mato Grosso (IMEA, 2016). A estimativa de produção 

para a safra 2016/2017 é o aumento de 12,8% em relação ao ano anterior, totalizando 

107,61 milhões de toneladas (CONAB, 2016). No entanto, a soja é atacada por vários 

insetos desde a raiz até as partes reprodutivas, sendo registrado o ataque de pragas desde o 

início da cultura, causando inúmeras perdas, como redução de estande e produção de grãos 

(ÁVILA & GRIGOLLI, 2014). É comum na cultura da soja o ataque de lagartas 

pertencentes a diferentes famílias, causando vários danos, como desfolha, perfuração do 

caule e consequente morte da mesma (HOFFMAN-CAMPO, et al., 2012; MOSCARDI, et 

al., 2012; PANIZZI, et al., 2012).  

Logo após a germinação da soja é comum ocorrer ataque da lagarta elasmo, 

Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae), que perfura a região do 

colo da planta, fazendo galerias no interior do caule, causando tombamento e/ou morte 

(VIANA et al, 2000; VIANA, 2009). Esta praga se desenvolve e reproduz 

preferencialmente em condições de altas temperaturas, em torno de 27 a 33° C (SHANDU 

et al, 2010; SHANDU et al, 2013) e principalmente em solo arenoso (METCALF et al, 

1962).  

Conforme as plantas vão se desenvolvendo, as lagartas desfolhadoras vão também 

se estabelecendo na cultura. Anticarsia gemmatalis (Hübner, 1818) (Lepidoptera: 

Noctuidae) é uma praga altamente polífaga, que se alimenta de mais de 40 espécies de 

plantas, incluindo plantas daninhas. Pode causar até 100% de desfolha nas plantas, 

diminuindo sua taxa fotossintética e prejudicando a produção (MOSCARDI et al., 2012). 

Outra espécie comum nos cultivos de soja, e que desde o novo século vem se destacando é 

a lagarta falsa-medideira, Chrysodeixis includens Walker, 1858 (Lepidoptera: Noctuidae), 

considerada como praga secundária até o fim dos anos 90 e, no entanto, devido alguns 
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fatores, se tornou praga de interesse e causa de grandes preocupações (BUENO et al., 

2007). É encontrado na literatura registro de alimentação para C. includens em 39 famílias 

de plantas, totalizando 174 plantas, entre daninhas e cultivadas (SPECHT et al., 2015). Sua 

presença já foi verificada em feijão, tomate, fumo, girassol, couve-flor, alface, além de 

soja, algodão, milho e outras (HERZOG & TODD, 1980). Em várias vezes, sua ocorrência 

coincide com A. gemmatalis (MORAES et al., 1991; PAPA & CELOTO, 2007).  

Como medida de controle e amenizar os danos, faz-se necessário a implantação do 

Manejo Integrado de Pragas (MIP), que tem por base a taxonomia e amostragem de 

insetos. É deveras importante considerar os níveis de controle de pragas, bem como a 

mortalidade natural do ambiente para decidir o método de controle adequado, visando 

sempre preservar o ecossistema e diminuir o impacto ao meio ambiente (ÁVILA & 

GRIGOLLI, 2014; TONIN et al, 2014; MATHEWS, 2017). Dentre as táticas do MIP está 

o controle químico, onde o tratamento de sementes com inseticidas é um método eficaz de 

proteção de sementes e plântulas contra pragas iniciais. Também confere às plantas de soja 

condições de defesa, permitindo melhor desenvolvimento e produção da cultura (CASTRO 

et al., 2008; BALARDIN et al., 2011).  

Por ser comum o ataque de lagartas na soja, se torna necessário estudos sobre 

métodos de controle e um programa de manejo adequado. Dessa forma, objetivou-se neste 

trabalho avaliar o efeito de diferentes princípios ativos aplicados nas sementes de soja 

sobre o desenvolvimento das plantas e ataque de E. lignosellus no campo, bem como sobre 

o consumo foliar e mortalidade de lagartas de C. includens e A. gemmatalis em condições 

de laboratório. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

A cultura da soja 

 A soja, G. max, é originária da Costa Leste da Ásia, com principal cultivo na China, 

sendo tradicional alimento na região. Ao longo dos anos, foram feitos aperfeiçoamentos 

nas cultivares que antes eram plantas rasteiras, tornando-a assim mais apropriada ao 

cultivo. Inicialmente, era considerado um grão sagrado na China, com um dos primeiros 

registros no livro "Pen Ts'ao Kong Mu", escrito pelo Imperador Sheng-Nung (WOLF et al., 

1971; CHUNG & SINGH, 2008; SOJA, 2016).  
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 No Brasil, a expansão da produção de soja começou devido à necessidade de 

alimentação de aves e suínos e também como uma alternativa de sucessão ao trigo, como 

cultura de verão. Há registros de cultivos experimentais na Bahia em 1882, com introdução 

da soja oficialmente no país em 1901 e em 1914 chegando ao Rio Grande do Sul, onde as 

condições climáticas eram semelhantes às dos EUA. A expansão para as demais áreas se 

deu graças às modificações e adaptações nas cultivares, fazendo com que as plantas se 

desenvolvessem em condições climáticas diferentes (VERNETTI, 1983; ALMEIDA & 

KIIHL, 1998; SOJA, 2016). Somente no fim da década de 1960 houve um grande aumento 

na produção, se tornando uma importante opção de cultivo, e em 1970 o Brasil começou a 

se destacar no cenário de produção mundial de soja. Desde então, houve crescente aumento 

da produção, com grande investimento em pesquisas e adaptações de produção em clima 

tropical, tornando atualmente o país como segundo maior produtor mundial de soja (Figura 

1). Neste momento, também houve a expansão das fronteiras agrícolas para a região dos 

Cerrados, que até então se caracterizava como solos pobres e de difícil manejo 

(APROSOJA, 2016; IBGE, 2016). O Estado de Mato Grosso, hoje maior produtor de soja 

brasileiro, ganhou grande importância no cenário produtivo com o aumento da criação de 

aves e suínos, e consequente aumento da demanda por alimentos (SCOLARI, 2006).  

 A produção de soja brasileira na safra 2015/16 alcançou o valor de 95,631 milhões 

de toneladas, sendo 26,0 milhões de toneladas produzidas apenas no estado de Mato 

Grosso (CONAB, 2016). A tendência do mercado sojicultor é de crescente aumento em 

função de sua grande importância econômica, sendo utilizada na alimentação humana, de 

animais, produção de óleo, bem como fonte alternativa de biocombustível (COSTA NETO 

& ROSSI, 2000; SCHLESINGER, 2008; APROSOJA, 2016). 

 Com a expansão de plantio e consequente aumento de produção, é necessário o 

equilíbrio das populações de insetos, sendo necessárias medidas eficazes de controle e 

manejo (WEIRICH NETO, 2004). Dentre os variados insetos que causam danos as plantas, 

a lagarta-elasmo e as lagartas desfolhadoras constituem um importante complexo de pragas 

nos cultivos (VIANA et al., 2000; ÁVILA & SOUZA, 2015). 

 

Elasmopalpus lignosellus (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) 

  

 Vulgarmente denominada lagarta elasmo ou broca do colmo, possui ampla 

distribuição geográfica nas Américas, sendo encontrada principalmente no sul dos Estados 

Unidos e se estendendo pela América Central e do Sul (VIANA et al., 2000; VIANA, 
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2004). Sua ocorrência no Brasil é favorecida por altas temperaturas, com melhor 

desenvolvimento e reprodução de 27 a 33° C (SHANDU et al, 2010; SHANDU et al, 

2013), sobretudo em áreas predominantemente arenosas e de primeiro ano de semeadura 

(METCALF et al, 1962), condições essas comumente encontradas no Cerrado. 

 A mariposa da lagarta elasmo é pequena, de hábito predominante noturno e faz sua 

postura próxima às plantas. As lagartas no início do desenvolvimento se alimentam de 

matéria orgânica ou raspam tecido vegetal, e posteriormente perfuram e adentram o caule 

das plantas (GAZZONI et al., 1981; NAKANO et al., 2001; VIANA, 2004). 

 É uma praga polífaga, se alimentando de várias espécies cultivadas, dentre elas 

soja, feijão e milho (VIANA, 2004). O ataque acontece com a formação de galerias no 

caule da planta, destruindo os tecidos meristemáticos e comprometendo o transporte de 

água e nutrientes (GALLO et al, 2002; VIANA, 2004), assim reduzindo o estande e 

posterior rendimento de grãos. Uma mesma lagarta pode atacar até três plantas diferentes 

até completar seu desenvolvimento (HOFFMAN-CAMPO et al, 2000). A forma mais 

eficiente e comum de controle desta praga é por meio do tratamento de sementes com 

inseticidas, sendo utilizada de forma profilática e com base no histórico da área (VIANA, 

2004; BARROS et al, 2005). 

 

Anticarsia gemmatalis (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) 

 

 A lagarta da soja, como é popularmente conhecida, é um importante desfolhador 

que tem ocorrência restrita ao continente americano, onde é amplamente distribuída 

(FORD et al., 1975; HERZOG & TODD, 1980). Abundante nos cultivos brasileiros 

desenvolve bem em condições de altas temperaturas, especialmente no Centro-Oeste do 

país, juntamente com suas plantas hospedeiras (CORRÊA et al., 1977; HOFFMAN-

CAMPO et al.,2000; MOSCARDI et al., 2012). É uma praga polífaga, podendo se 

alimentar de mais de 40 espécies de plantas, favorecendo assim seu estabelecimento e 

ampla distribuição geográfica. Alimenta-se, preferencialmente, de leguminosas, e em sua 

ausência pode optar por plantas daninhas presentes na região. Quando não manejada 

corretamente, pode causar desfolha de até 100% da lavoura (HERZOG & TODD, 1980; 

PANNIZI et al., 2004; MOSCARDI et al., 2012). Seu maior potencial de desfolha é 

atingido do quarto ao sexto instar, período onde a lagarta se torna mais nociva às culturas 

(HERZOG & TODD, 1980; MOSCARDI et al., 2012).  
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 Possui quatro pares de pernas abdominais, sendo dois vestigiais e um par anal 

(HOFFMAN-CAMPO et al., 1979; HOFFMAN-CAMPO et al., 2000; MOSCARDI et al., 

2012). Quando adultas, a lagarta da soja possui envergadura alar de 30 a 38 mm, e possui 

uma linha diagonal característica unindo as pontas do primeiro par de asas (HERZOG & 

TODD, 1980). Os ovos são de coloração verde clara, sendo mais facilmente detectados 

próximo a eclosão, quando assumem uma coloração em tons mais escuros (HOFFMAN-

CAMPO et al., 1979; HERZOG & TODD, 1980; HOFFMAN-CAMPO et al., 2000; 

MOSCARDI et al., 2012).  

 

Chrysodeixis includens (Walker) (Lepidoptera: Noctuidae) 

 

 Com distribuição no Hemisfério Ocidental abrangendo América do Norte até a 

América do Sul, C. includens, conhecida como falsa medideira pela locomoção “mede-

palmos” (KOGAN, 1981), é encontrada em várias regiões produtoras de soja, ocorrendo 

simultaneamente ou mais tardiamente à lagarta da soja (BURLEIGH, 1972; SULLIVAN & 

BOETHEL, 1994). Sua alimentação é característica, iniciando pelo centro da folha, 

formando orifícios de formas circulares, muitas vezes começando pelas folhas mais velhas, 

localizadas no terço inferior das plantas (PAPA & CELOTO, 2007; ZULIN et al., 2016). 

Lagartas até o terceiro instar se alimentam de folhas mais tenras (HERZOG, 1980), e à 

medida que vão se desenvolvendo devoram o limbo foliar não se alimentando das 

nervuras, deixando assim a folha com um aspecto rendilhado característico dessa praga 

(ÁVILA & SOUZA, 2015; ZULIN et al., 2016). É polífaga, se alimentando de 

aproximadamente 174 espécies de plantas, entre cultivadas e daninhas (SPECHT et al., 

2015). 

 Essa espécie foi por muito tempo classificada como gênero Pseudoplusia, até que 

Goater et al. (2003) reclassificou para o gênero Chrysodeixis. Seus ovos são globulares, 

translúcidos e brilhantes, ficando de uma coloração mais escura por ocasião da eclosão 

(ÁVILA & SOUZA, 2015). A lagarta tem o hábito característico de se locomover medindo 

palmos, em razão de possuir apenas dois pares de pernas abdominais, e outro na região 

anal (VÁZQUEZ, 1988). A mariposa possui o primeiro par de asas com coloração marrom 

e duas manchas prateadas na parte central de cada asa, enquanto que o segundo par de asas 

tem coloração marrom-clara e bordos escuros, além de tufos de cerdas próximos à cabeça 

(CZEPAK & ALBERNAZ, 2014). 
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Até a safra 2001/2002, a falsa medideira era considerada praga de importância 

secundária no país, tendo seu controle natural sem necessidade de outras medidas. Com as 

mudanças que aconteceram nesse período, inclusive o surgimento da ferrugem asiática nas 

lavouras, levou ao aumento de pulverizações com fungicidas, diminuindo a incidência de 

fungos patogênicos, principalmente do causador da doença branca, Nomuraea rileyi 

(SOSA-GÓMEZ et al., 2010; MOSCARDI et al, 2012; ÁVILA & GRIGOLLI, 2014). A 

partir daí, a praga passou a ter grande importância econômica, sendo necessário um rígido 

controle (ÁVILA & SOUZA, 2015).  

  

Tratamento de sementes 

 

O hábito de tratar as sementes para o plantio é uma pratica muito antiga e que 

apresenta grande eficácia no controle de pragas e, além do mais, este método pode 

diminuir pulverizações, contribuindo assim com a preservação dos insetos benéficos e o 

meio ambiente (LANGE, 1959; TONIN et al., 2014).  

Recentemente, chegou ao mercado os inseticidas do grupo químico das diamidas 

antranílicas, que agem diretamente nos receptores de rianodina, ativando a liberação 

contínua de cálcio nas células, cessando a alimentação, causando letargia e paralisia e 

posteriormente a morte (CORDOVA et al., 2006; HANNING et al., 2009). As diamidas 

também possuem baixa toxicidade a mamíferos, assim como não apresentaram resistência 

cruzada a outros grupos químicos (LAHM et al., 2009; FUNDERBURK et al., 2013; 

SELBY, 2013). Teixeira et al (2013) consideram as diamidas como ferramenta promissora 

em todo âmbito dos inseticidas. Sua seletividade é bastante destacada, sendo bastante 

adequado o seu emprego no manejo integrado de pragas (HANNIG et al., 2009). 

Destacam-se para o uso em tratamento de sementes visando o controle de lepidópteros 

como é o caso dos inseticidas clorantraniliprole e ciantraniliprole. Clorantraniliprole possui 

um controle ativo sobre larvas, que deixam de se alimentar quase imediatamente após a 

ingestão (BENTLEY, 2010) e foi lançado no mercado em 2008, pela empresa Du Pont 

(LAHM et al., 2009; JEANGUENAT, 2012). Ciantraniliprole possui um ciantra em sua 

formula química, ao invés de um cloro como em clorantraniliprole. Possui alta atividade 

inseticida em várias espécies de insetos (SANG et al., 2014; GRÁVALOS, et al., 2015; 

MURILlO, et al., 2015; ZHANG et al., 2015). É mais recente, sendo encontrado no 

mercado para tratamento de sementes em mistura com o neocotinóide tiametoxam. 
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Os neocotinóides são agonistas de acetilcolina, ou seja, simulam este 

neurotransmissor, porém não sendo degradados pela enzima acetilcolinasterase. Possuem 

atividade residual duradoura, oferecendo proteção por meses às sementes (KOCH et al., 

2005; ELBERT et al., 2008). O princípio ativo tiametoxam, lançado em 1998 é conhecido 

por sua ação de contato e ingestão, causando a morte dos insetos em até 24 horas. É um 

inseticida de ação sistêmica (ANTUNES-KENYON & KENNEDY, 2001; KOCH et al., 

2005). Imidacloprido, também um neocotinóide, é indicado no controle de diversas 

espécies de insetos, de ação por contato e sistêmica, favorecendo seu uso no tratamento de 

sementes (MULLINS, 1993). Existe no mercado a mistura para tratamento de sementes, de 

imidacloprido e tiodicarbe, um metilcarbamato de oxima. 

Tiodicarbe pertence ao grupo químico metilcarbamato de oxima, que age por 

meio de contato e ingestão (UNGER, 1996).  

 O inseticida fipronil faz parte do grupo dos pirazóis, e é amplamente utilizado no 

tratamento de sementes de soja e no controle de grande número de pragas. Seu efeito é de 

contato e ingestão (HAINZL & CASIDA, 1996). 
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RESUMO - Mato Grosso é o estado brasileiro que mais cultiva soja, tendo produzido 26,0 

milhões de toneladas na safra 2015/16. Dentre as grandes dificuldades de cultivo desta 

leguminosa, destaca-se a grande incidência de pragas na cultura, com destaque para as 

pragas de solo e as lagartas desfolhadoras. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de 

diferentes inseticidas quando aplicados em tratamento de sementes de soja sobre a lagarta-

elasmo, lagartas desfolhadoras da cultura e desenvolvimento das plantas. Dois ensaios 

foram instalados, um no Município de Juscimeira/MT e outro no Município de 

Itiquira/MT, ambas as áreas com histórico de ocorrência de Elasmopalpus lignosellus 

Zeller, 1848 (Lepidoptera, Pyralidae). As sementes de soja foram tratadas com os seguintes 

inseticidas (g i.a./ha): clorantraniliprole (62,5), imidacloprido + tiodicarbe (75,0 + 2,5,0), 

fipronil (50,0), tiametoxam (70,0) e ciantraniliprole + tiametoxam (60,0 + 70,0), além de 

uma testemunha em que as sementes não foram tratadas com inseticida, sendo conduzidos 

no delineamento de blocos ao acaso, com 4 repetições cada tratamento. Foram avaliados 

no ensaio o estande e o ataque de elasmo nas plantas de soja, a altura de plantas e o 

rendimento de grãos. Foram também coletados folíolos de soja em diferentes épocas após a 

emergência das plantas nas áreas experimentais e ofertado a lagartas de Anticarsia 

gemmatalis Hübner, 1818 (Lepidoptera: Noctuidae) e Chrysodeixis includens Walker, 

1858 (Lepidoptera: Noctuidae) no laboratório visando avaliar o consumo foliar e a 

mortalidade das lagartas. Verificou-se que houve efeito significativo dos diferentes 

inseticidas aplicados nas sementes sobre estande da soja, para o consumo foliar e a 

mortalidade de lagartas, bem como sobre o rendimento de grãos. Os resultados 

evidenciaram que todos os tratamentos químicos aplicados nas sementes da soja reduziram 

significativamente o número de plantas atacadas pela lagarta-elasmo, bem como os 
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tratamentos Ciantraniliprole + Tiametoxam e Clorantraniliprole reduziram o consumo 

foliar de lagartas de A. gemmatalis e C. includens. Os maiores valores de mortalidade de 

lagartas de A. gemmatalis e C. includens foram, observados no tratamento Ciantraniliprole 

+ Tiametoxam, seguido pelo Clorantraniliprole quando comparados ao tratamento 

testemunha. Apenas na área de Itiquira, houve diferença significativa no rendimento de 

grãos, onde Ciantraniliprole + Tiametoxam foi superior em comparação à testemunha. 

 

Palavras- chave: Pragas de solo, lagartas desfolhadoras, inseticida, sementes, soja. 

 

ABSTRACT - Mato Grosso is the main Brazilian state that grows soybeans, producing 

about 26.0 million tons in the season of 2015/2017. Among the great difficulties of 

cultivation of this crop, we highlight the high incidence of pests in the crop, especially the 

soil pests and the defoliating caterpillars. The objective of this work was to evaluate the 

effect of different insecticides when applied on the seed treatment of the soybean on the 

control the lesser cornstalk borer, the consumption of defoliators caterpillars and 

developmentof this crop. Two essays were carried out in areas with a historic of 

occurrence of Elasmopalpus lignosellus, being one in the municipality of Juscimeira/MT 

and another in Itiquira/MT. The soybean seeds were treated with different insecticides 

constituting the following treatments (g a.i./ha): chlorantraniliprole (62.5), imidacloprid + 

thiodicarb (75.0 + 2.5.0), fipronil (50.0), thiamethoxam 70.0) and cyanthraniliprole + 

thiamethoxam (60.0 + 70.0), besides a control treatment in which the seeds were not 

treated with insecticide, totaling six treatments with 4 replication, conducted in the 

randomized block design. It were evaluated the stand and the attack of lesser cornstalk 

borer on soybeans plants, the height of plants and the grain yield. Soybean leaflets were 

also collected at different times after the plants emergence in the experimental area to 

analysis of the foliar consumption of the caterpillars of Anticarsia gemmatalis and 

Chrysodeixis includens in the lab. It was verified a significant effect of the different 

insecticides applied on the soybean seeds to the foliar consumption and the mortality of 

caterpillars, as well as on the yield. The results evidenced that all the chemical treatments 

applied in the soybean seeds reduced the number of plants attacked by lesser borer 

cornstalk, as well as the treatments cyanthraniliprole + tiametoxam and chlorantraniliprole 

reduced the leaf consumption and caused higher mortality of the caterpillars of A. 

gemmatalis and C. includens. The treatment of the soybean seeds with the mixture 
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cyanthraniliprole + thiamethoxam also guaranteed highest grain yield of the culture in 

relation to the control (without treatment). 

Keywords: Soil pests, defoliating caterpillars, insecticide, seeds, soybean 

INTRODUÇÃO 

Com uma produção mundial estimada de 312 milhões de toneladas na safra 

2015/16 (USDA, 2016), a soja possui grande importância agrícola e econômica, suprindo 

metade da demanda mundial de óleo vegetal e proteína (OERKE & DEHNE, 2004). O 

Brasil é o segundo maior produtor mundial dessa leguminosa, depois somente dos Estados 

Unidos, a cultura que mais cresceu em produção nas últimas três décadas, perfazendo 

atualmente 49% da área plantada com grãos no País. Este aumento na produção é atribuído 

aos avanços tecnológicos e à eficiência dos produtores na condução da cultura (SOJA, 

2016). Na safra 2015/16 a produção de soja chegou a 95,631 milhões de toneladas no 

Brasil, sendo deste montante cerca de 26,0 milhões de toneladas produzidas apenas no 

estado de Mato Grosso, considerado o maior produtor brasileiro de soja (CONAB, 2016).  

O clima tropical predominante no Brasil favorece o cultivo da soja, mas também 

proporciona o desenvolvimento de várias espécies de pragas. Wiest & Barreto (2012) 

constataram um grande aumento de insetos-praga no estado de Mato Grosso, na maioria 

lepidópteros desfolhadores, sendo esta ocorrência em grande parte devido ao cultivo desta 

espécie em monocultivo e ao manejo inadequado da cultura. Para diminuir os danos e 

controlar racionalmente esses insetos-praga na cultura da soja, é necessário implantar o 

manejo integrado de pragas (MIP), realizando-se adequadamente o monitoramento e 

conciliando-se as diferentes táticas de controle como o tratamento de sementes e as 

pulverizações com inseticidas na cultura, práticas essas fundamentais para o manejo 

adequado tanto de pragas iniciais como de lagartas desfolhadoras (ÁVILA & GRIGOLLI, 

2014).  

Para as pragas iniciais que atacam a soja, o tratamento de sementes desempenha 

papel importante na proteção das sementes e de plântulas da cultura, uma vez que a sua 

adoção pode reduzir os danos causados por esse grupo de pragas nos estádios iniciais de 

desenvolvimento das plantas (BALARDIN et al., 2011). O uso de inseticidas em 

tratamento de sementes confere também às plantas de soja condições de defesa, 

possibilitando um maior potencial para o seu desenvolvimento e de produtividade 

(CASTRO et al., 2008). Essa estratégia de controle também proporciona redução de 



 

29 

 

pulverizações de inseticidas nas plantas recém-emergidas o que, consequentemente, 

diminui o impacto biológico ao ecossistema por ser uma tática de controle seletiva, ou seja, 

que não afeta diretamente o complexo de inimigos naturais em fases de estabelecimento na 

cultura (TONIN et al, 2014). 

O principal alvo do tratamento de sementes de soja com inseticidas na região 

Centro Oeste do Brasil é a lagarta-elasmo, Elasmopalpus lignosellus Zeller, 1848 

(Lepidoptera, Pyralidae), praga essa que ataca a soja nos seus estádios iniciais de 

desenvolvimento, podendo causar redução de estande e, consequentemente, o potencial 

produtivo da cultura (MOREIRA, 2009). As consequências do ataque da lagarta-elasmo 

nos diferentes cultivos têm sido mais intensas em condições de altas temperaturas e com 

déficit hídrico, especialmente quando a soja é cultivada em solos mais arenosos, que são 

comuns na região do Cerrado (VIANA, 2004; ÁVILA & GRIGOLLI, 2014).  

Além da lagarta-elasmo, outras pragas podem também se manifestar nos estádios 

iniciais de desenvolvimento da soja, dentre elas Anticarsia gemmatalis (Hübner, 1818) 

(Lepidoptera: Noctuidae) e Chrysodeixis includens (Walker, 1858) (Lepidoptera: 

Noctuidae), dentre outros desfolhadores que também atacam as plantas na fase vegetativa e 

de florescimento da cultura (HOFFMAN-CAMPO et al., 2000). A lagarta da soja, A. 

gemmatalis, é tradicionalmente encontrada em todos os locais em que há cultivo da soja, 

sendo um desfolhador comum da cultura no Brasil (HOFFMAN-CAMPO et al., 2000). 

Esta espécie costuma atacar as lavouras a partir de novembro na região Centro-Sul do país 

e a partir de dezembro a janeiro no Sul, podendo causar desfolhamento de até 100% da 

lavoura e, dessa forma, reduzir significativamente a taxa fotossintética das plantas e o 

rendimento de grãos da cultura (MOSCARDI et al., 2012). Da mesma forma, a lagarta 

falsa-medideira, C. includens, representa um importante desfolhador da cultura no Brasil, 

em especial a partir da última década. Seu ataque difere de outras desfolhadoras por 

apresentar como característica o início da alimentação pelo centro da folha, formando 

orifícios de formas circulares, muitas vezes iniciadas pelas folhas mais velhas, localizadas 

no terço inferior das plantas, deixando assim um aspecto rendilhado (PAPA & CELOTO, 

2007; ZULIN et al., 2016). A ocorrência de C. includens na soja é muitas vezes 

coincidente com A. gemmatalis (MORAES et al., 1991; PAPA & CELOTO, 2007), sendo 

esta espécie considerada polífaga, pois se alimenta de aproximadamente 174 espécies de 

plantas (SPECHT et. al, 2015). 

Objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito de diferentes princípios ativos 

aplicados nas sementes de soja sobre o ataque da lagarta-elasmo, E. lignosellus, bem como 
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sobre o desenvolvimento das plantas e no consumo foliar e mortalidade de lagartas de C. 

includens e de A. gemmatalis em condições de laboratório. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Delineamento experimental 

  

 Os experimentos foram conduzidos no delineamento em blocos casualizados 

(DBC), com os seis tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições. Todas as sementes foram 

tratadas com o fungicida Derosal Plus (Carbendazim + Tiram) (15 + 35 g. i. a/100 kg de 

sementes). 

  

Caracterização das áreas em que os ensaios foram instalados 

 

Fazenda Mirandópolis: Situada no distrito de São Lourenço de Fátima, do Município de 

Juscimeira, MT (16°21’49,82”S e 55°04’30,40”), com altitude de 545m, sendo o solo do 

local do ensaio caracterizado como Latossolo Vermelho Distrófico (argioloso). A 

semeadura da soja foi realizada em 16/10/2015 quando a temperatura média foi de 35°C e 

a umidade relativa de 30%.  No plantio desta área foi utilizada a cultivar TMG 1180 RR, 

caracterizada como de crescimento determinado, sendo semeada no espaçamento de 0,45m 

de entrelinha. A adubação da área consistiu 350 kg da fórmula NPK (02-23-00), aplicado 

na base, acrescido de 150 kg de KCl, aplicado em cobertura a lanço. A emergência total 

das plantas de soja na área experimental ocorreu em 22/10/2016. As parcelas consistiam de 

oito fileiras de soja medindo 8m de comprimento cada. A semeadura ocorreu em sucessão 

ao cultivo de algodão safrinha. 

Fazenda São Miguel: Situada no Município de Itiquira, MT (17°10’02.3” S e 

54°37’15.6”O), com altitude de 522 m, e solo do ensaio caracterizado como Neossolo 

Quartzarênico (arenoso). O plantio foi realizado no dia 09/11/2015 utilizando-se a cultivar 

TMG 1179RR, de crescimento determinado. A soja foi semeada no espaçamento de 0,45m 

na entrelinha, com temperatura média local de 32°C e 40% de umidade relativa. A 

adubação da área consistiu de 81 kg/ha de P2O5 + 94 kg/ha de K2O + 17 kg/ha de enxofre 

(S) aplicado na linha, acrescido de 90 kg/hl de KCl aplicado em cobertura a lanço. A 

emergência total de plantas na área foi verificada em17/11/2015. As parcelas consistiam de 
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oito fileiras de soja por 10 m de comprimento cada. Anteriormente na área havia pastagem, 

que foi dessecada para o plantio da soja. 
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Avaliações a campo  

 

Avaliou-se o estande da soja aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência (DAE) 

das plantas na área experimental de Juscimeira e aos 7 e 35 DAE na área do Itiquira. Para 

isso, contou-se o número de plantas vivas em 5 metros nas duas fileiras centrais da parcela. 

Nessas mesmas fileiras foi avaliada a altura das plantas tomando-se, ao acaso, 10 

plantas/parcela aos 14, 28 e 45 DAE na área de Juscimeira e aos 21 DAE na área do 

Itiquira. Aos 7, 14 e 21 DAE foram também avaliadas nas parcelas experimentais o 

número de plantas atacadas pela lagarta-elasmo, verificando sintomas e ataque da praga. 

Ao final do ciclo da soja, ambos os ensaios foram colhidos e individualizados por 

tratamento para, posteriormente, estimar o rendimento de grãos. 

Em ambas as áreas foram realizadas amostragens de lagartas por pano de batida 

em cada parcela, aos 7, 14, 21, 28 e 35 DAE. 

 

Avaliação de consumo foliar  e mortalidade de lagartas em laboratório  

Aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas tanto na área de 

Juscimeira quanto de Itiquira, foram coletados os folíolos mais jovens de soja das parcelas 

na área experimental e preparado uma porção circular do folíolo de 10 mm de diâmetro 

para serem oferecidos às lagartas de A. gemmatalis e C. includens, que estavam confinadas 

em placas de teste contendo solução de Ágar a 2%. Foram feitas 4 repetições para cada 

tratamento, onde cada repetição era constituída por 4 lagartas. Foi determinado a 

mortalidade e consumo foliar de lagartas sempre aos sete dias após a instalação dos ensaios 

em laboratório. O consumo foliar da soja foi determinado estimando-se a área foliar 

consumida com notas de 0 a 100, relativo ao folíolo originalmente oferecido às lagartas. 

Foi utilizado nos ensaios lagartas em 1° ínstar das duas espécies estudadas, provenientes da 

criação massal do laboratório de Entomologia da Fundação MT, em Rondonópolis, MT, 

onde as lagartas são criadas com dieta artificial de Greene et al. (1976) e os adultos 

alimentados com solução aquosa de mel a 10%, mantidos na temperatura de 25 ± 2°C, UR. 

60 ± 10% e fotofase de 12 horas. 

 Os dados coletados foram submetidos à análise da variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Avaliações a campo  

 Não foi verificado efeito significativo entre os tratamentos para o estande da soja 

avaliado aos 7, 14 e 28 DAE no ensaio conduzido no Município de Juscimeira, MT 

(Tabela 2). Todavia, aos 21 DAE os inseticidas fipronil, clorantraniliprole, tiametoxam e 

ciantraniliprole + tiametoxam apresentaram valores superiores à testemunha e 

imidacloprido + tiodicarbe (Tabela 2). Nas duas avaliações realizadas no Município de 

Itiquira, MT (Tabela 3) os diferentes produtos não interferiram no estabelecimento das 

plantas nesta localidade, onde todos se assemelharam a testemunha. Couto et al. (2011), 

em experimentos com feijão testaram tiametoxam e fipronil, separado ou em mistura com 

fungicidas e diferentes doses, observando-se um maior valor de estande para o inseticida 

fipronil, à semelhança do observado neste trabalho. Da mesma forma, Brzezinski et al. 

(2015) ao testarem imidacloprido + tiodicarbe (300ml/100kg de semente), fipronil 

(200ml/100kg de semente) e tiametoxam (125ml/100kg de semente) em diferentes doses e 

formulações, observaram também que o fipronil proporcionou um maior estande de soja.  

As avaliações de plantas atacadas por E. lignosellus foram realizadas apenas no 

Município de Juscimeira, onde houve presença da praga. Em todas as três avaliações 

realizadas nesse Município, verificou-se que o tratamento testemunha apresentou maior 

número de plantas com ataque da praga. Todos os inseticidas utilizados apresentaram 

proteção satisfatória, não diferindo entre si (Tabela 4).  

A ausência de E. lignosellus no Município de Itiquira pode ser explicada pela maior 

quantidade de chuvas observada em Itiquira comparado a Juscimeira, onde houve menor 

índice de precipitação (Figura 2), impossibilitando a sobrevivência da mesma (VIANA & 

COSTA, 1995; VIANA, 2004; SHANDU et al., 2010; SHANDU et al., 2013; GILL et al., 

2014). A ocorrência da lagarta elasmo na cultura e seus danos foram observados em 

Juscimeira somente até os 21 DAE, não havendo incidência da praga após este período. 

Novamente pode-se inferir que havendo um relativo incremento de chuvas na região, 

aumenta o nível de umidade no solo, condição esta que é conhecida por ser prejudicial ao 

desenvolvimento da praga (Figura 2) (VIANA & COSTA, 1995; VIANA, 2004; SHANDU 

et al., 2010; SHANDU et al., 2013; GILL et al., 2014). 

Os resultados evidenciam claramente que todos os princípios ativos aplicados nas 

sementes ofereceram proteção às plantas de soja do ataque de lagarta elasmo, reduzindo 

significativamente o dano causado às plantas. Com base nisso, referenda-se que estes 



 

34 

 

produtos podem ser recomendados para o controle desta praga na cultura da soja. Em 

ensaios com arroz, Barrigossi & Ferreira (2002) verificaram boa eficiência no controle de 

elasmo com fipronil (50 g i. a/100 kg sementes) e tiametoxam (70 g i. a/100 kg sementes), 

em ensaios desenvolvidos de 1999 a 2000. Da mesma forma, Balardin et al. (2011) 

constataram redução de 81% de plantas atacadas por elasmo em soja quando as sementes 

foram tratadas com fipronil (50,0 g de i.a./100kg de sementes), à semelhança do verificado 

neste trabalho. 

Não foi verificada diferença significativa em relação à presença de lagartas 

desfolhadoras em Juscimeira em nenhuma das amostragens realizadas (Tabela 16). 

Algumas das lagartas encontradas estavam parasitadas e/ou atacadas por fungos. 

 

Porcentagem de área foliar consumida pelas lagartas  no laboratório 

 O consumo foliar de soja por lagartas de C. includens não foi significativamente 

influenciado pelos diferentes tratamentos aplicados nas sementes em todas as cinco épocas 

de avaliação realizadas no ensaio conduzido no Município de Juscimeira (Tabela 5). No 

entanto, para o ensaio conduzido no Município de Itiquira, houve efeito significativo de 

tratamento para o consumo foliar desta lagarta nas três primeiras avaliações realizadas no 

ensaio (Tabela 6). Aos 7 DAE a mistura ciantraniliprole + tiametoxam apresentou 

consumo foliar significativamente reduzido em comparação ao tratamento testemunha e 

tiametoxam. Já aos 14 DAE, fipronil, tiametoxam e a testemunha mostraram consumo 

foliar semelhantes ao verificado em clorantraniliprole e com a mistura ciantraniliprole + 

tiametoxam. Aos 21 DAE a mistura ciantraniliprole + tiametoxam apresentou menor 

consumo foliar, juntamente com tiametoxam, fipronil e clorantraniliprole, estes 

significativamente menores àqueles observados com a mistura imidacloprido + tiodicarbe e 

a testemunha.  

 Para o consumo foliar observado por lagartas de A. gemmatalis verificou-se efeito 

significativo dos tratamentos aplicados nas sementes em três das cinco avaliações 

realizadas no ensaio conduzido em Juscimeira (Tabela 7). Aos 7 foi observado um maior 

consumo foliar no tratamento testemunha, o qual superou estatisticamente todos os demais 

tratamentos químicos aplicados nas sementes de soja, em especial aos tratamentos em que 

as sementes foram tratadas com clorantraniliprole, fipronil, tiametoxam e ciantraniliprole + 

tiametoxam, que apresentaram os menores índices de consumo. Nas avaliações aos 14 

DAE, clorantraniliprole, fipronil e ciantraniliprole + tiametoxam apresentaram o maior 
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consumo foliar. Em estudo semelhante, Hannig et al. (2009) comparou a velocidade de 

ação do clorantraniliprole com a de sete inseticidas comerciais por meio de bioensaios de 

ingestão com larvas de Plutella xylostella (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Plutellidae), 

Trichoplusia ni Hübner, 1803 (Lepidoptera: Noctuidae), Spodoptera exigua (Hübner, 

1808) (Lepidoptera: Noctuidae) e Helicoverpa zea (Boddie, 1850) (Lepidoptera: 

Noctuidae), constatando-se que a velocidade de ação do clorantraniliprole foi 

significativamente maior em relação aos grupos químicos avermectina, oxadiazina, 

semicarbazone e diacilhidrazina e comparável a ação dos carbamatos e de piretróide.  

 Os tratamentos com a mistura ciantraniliprole + tiametoxam e fipronil 

apresentaram, respectivamente, o maior e menor consumo foliar de lagartas de A. 

gemmatalis aos 28 DAE (Tabela 7). Nas demais avaliações de consumo realizadas neste 

município, ou seja, aos 21 e 35 DAE, não foram constatados efeitos significativos dos 

tratamentos aplicados nas sementes de soja sobre o consumo da lagarta-da-soja.  

 No ensaio conduzido em Itiquira, as lagartas de A. gemmatalis apresentaram 

consumo diferenciado em três das quatro avaliações realizadas no ensaio (Tabela 8). Não 

houve efeito significativo de tratamento para o consumo foliar da lagarta-da-soja na 

avaliação de 14 DAE. Já aos 21 DAE o maior consumo foi observado no tratamento 

testemunha e no tratamento com a mistura imidacloprido + tiodicarbe e os menores valores 

de consumo foram novamente observados com clorantraniliprole, ciantraniliprole + 

tiametoxam, fipronil e tiametoxam (Tabela 8). Aos 28 DAE a testemunha se destacou com 

o maior consumo foliar, superando estatisticamente todos os demais tratamentos químicos 

aplicados nas sementes de soja, que não apresentaram diferença entre si. Na última 

avaliação de consumo foliar realizada com a lagarta-da-soja em Itiquira (35 DAE), o maior 

consumo foliar foi verificado com fipronil e a testemunha, e os menores valores para 

ciantraniliprole + tiametoxam, clorantraniliprole, imidacloprido + tiodicarbe e tiametoxam 

(Tabela 8).  

 É possível que o maior efeito verificado sobre o consumo das lagartas de A. 

gemmatalis em Itiquira seja também decorrente de uma maior absorção dos inseticidas 

neste município, o que acarretou um maior efeito sobre o consumo foliar da lagarta 

conforme foi discutido previamente para C. includens. O efeito de ciantraniliprole e 

clorantraniliprole na cessação da alimentação das lagartas, o que acarreta um menor 

consumo foliar da soja, se deve ao modo de ação das diamidas antranilicas, que agem 

diretamente nos receptores de rianodina, ativando a liberação irregular de cálcio nas 

células, que interrompe a alimentação das lagartas, causando letargia e paralisia e 
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posteriormente a sua morte (LAHM et al., 2009; CORDOVA et al., 2006; HANNING et 

al, 2009). 
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Mortalidade de lagartas em laboratório  

 A mortalidade de lagartas de C. includens não foi significativamente 

influenciada pelos diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja em todas as cinco 

avaliações realizadas do ensaio conduzido no Município de Juscimeira (Tabela 9). 

Entretanto, para os folíolos provenientes do município de Itiquira foi constatado efeito 

significativo de tratamento para o consumo foliar desta espécie nas três primeiras 

avaliações realizadas no ensaio (Tabela 10). Aos 7 DAE todos os ingredientes ativos 

apresentaram maior mortalidade em relação à testemunha, e aos 14 DAE ciantraniliprole + 

tiametoxam, clorantraniliprole e tiametoxam foram superiores à testemunha e 

imidacloprido + tiodicarbe. Na terceira avaliação, aos 21 DAE ciantraniliprole + 

tiametoxam, fipronil, clorantraniliprole e tiametoxam apresentaram maior mortalidade 

comparado à testemunha e imidacloprido + tiodicarbe (Tabela 10). 

Em bioensaios com dieta artificial, Dong et al. (2016) ao incorporar diferentes 

doses de ciantraniliprole observaram alta toxicidade e redução da pupação e da população 

adulta de Helicoverpa assulta (Lepidoptera: Noctuidae), mesmo em quantidades subletais 

do produto. Bird (2016) comparou diferentes populações de Helicoverpa armigera 

(Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) quanto a mortalidade, quando ingeriam dieta tratada 

com ciantraniliprole e concluiu que o produto ingerido é aproximadamente 400 vezes mais 

tóxico ao inseto do que a absorção por contato.  

Em Juscimeira, verifica-se que houve efeito significativo dos tratamentos para A. 

gemmatalis somente nas primeiras três avaliações realizadas no ensaio (Tabela 11). Aos 7 

DAE, todos os tratamentos químicos aplicados nas sementes proporcionaram maiores 

níveis de mortalidade das lagartas em comparação ao tratamento testemunha, sem que 

diferissem estatisticamente entre si. Aos 14 DAE, apenas os tratamentos com 

clorantraniliprole e a mistura ciantraniliprole + tiametoxam apresentaram esta 

superioridade em relação aos demais tratamentos do ensaio. Já aos 21 DAE, os tratamentos 

ciantraniliprole + tiametoxam, clorantraniliprole, imidacloprido + tiodicarbe e fipronil 

apresentaram o melhor controle da lagarta da soja, superando o tratamento tiametoxam e a 

testemunha (Tabela 11). Nas avalições de 28 DAE e 35 DAE não foi verificado efeito 

significativo de tratamento sobre a mortalidade da lagarta-da-soja, sendo constatados 

baixos níveis de controle da praga em todos os tratamentos químicos aplicados nas 

sementes, evidenciando a perda de residual dos inseticidas aplicados nas sementes de soja 

nestas duas últimas épocas de avaliação. Thrash et al. (2013) também constataram alta taxa 
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de mortalidade em lagartas de Spodoptera frugiperda J. E. Smith, 1797 (Lepidoptera: 

Noctuidae) quando alimentadas com folíolos de soja derivados de tratamento de sementes 

com clorantraniliprole e ciantraniliprole, à semelhança do observado neste trabalho com C. 

includens e A. gemmatalis. Com base nos resultados de mortalidade de lagartas observados 

no ensaio conduzido em Juscimeira, pode-se inferir que A. gemmatalis aparenta ser mais 

sensível aos produtos químicos, em especial à mistura ciantraniliprole + tiametoxam, do 

que a espécie C. includens, uma vez que esta espécie não foi afetada pelos produtos 

aplicados na semente nesta mesma localidade (Tabela 9). 

Em Itiquira aos 14 DAE ciantraniliprole + tiametoxam, clorantraniliprole e fipronil 

apresentaram os maiores níveis de controle, superando os tratamentos imidacloprido + 

tiodicarbe, tiametoxam e testemunha que não apresentaram controle algum da lagarta-da-

soja (Tabela 12). Bueno et al. (2010) ao testar diferentes tratamentos de sementes de 

girassol, observou que imidacloprido + tiodicarbe, juntamente com tiametoxam mostraram 

eficiência no controle de A. gemmatalis infestadas logo após a emergência das plantas, 

quando apresentavam a primeira folha definitiva já desenvolvida. Por outro lado, Ceccon et 

al. (2004) não observou eficiência de tiodicarbe em tratamento de sementes de soja no 

controle de S. frugiperda.  

Na avaliação de 21 DAE não foi constatado efeito significativo de tratamento para 

a mortalidade de lagartas, enquanto que aos 28 DAE, todos os tratamentos químicos 

aplicados nas sementes causaram significativamente maior mortalidade da lagarta da soja, 

em relação à testemunha, sem diferirem entre si (Tabela 12). Já aos 35 DAE os maiores 

percentuais de controle da lagarta-da-soja foram observados com a mistura ciantraniliprole 

+ tiametoxam, com clorantraniliprole e tiametoxam, os quais superaram apenas o 

tratamento fipronil, sem diferirem da testemunha (Tabela 12). Xu et al. (2016), ao tratar 

dieta artificial com doses subletais de ciantraniliprole e oferecer a Agrotis ípsilon 

(Lepidoptera: Noctuidae), observaram a redução da sobrevivência e retardo na velocidade 

de crescimento da população desta praga. 

 De um modo geral, os inseticidas em tratamento de sementes reduziram o consumo 

foliar de soja por C. includens, principalmente os ingredientes ativos clorantraniliprole, 

fipronil, tiametoxam e ciantraniliprole + tiametoxam. Resultados semelhantes foram 

observados para A. gemmatalis.  No que tange a mortalidade de lagartas de C. includens, 

clorantraniliprole, fipronil, tiametoxam e ciantraniliprole + tiametoxam apresentaram bons 

resultados. Já para A. gemmatalis, todos os ingredientes ativos utilizados apresentaram 

bons resultados. 
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 O maior efeito verificado para a mortalidade e porcentagem de área foliar 

consumida de lagartas em Itiquira em comparação a Juscimeira foi provavelmente 

decorrente dos diferentes tipos de solo destes dois municípios (CETZIN; CHAPMAN, 

1960). Em Itiquira, que apresentava um solo arenoso, pode ter ocorrido uma maior 

absorção dos inseticidas pelas plantas de soja, o que afetou diferentemente a mortalidade e 

consumo das lagartas, em especial de C. includens. Ao testar diferentes tipos de solo nos 

danos e controle de Dichelops melacanthus (Hemiptera: Pentatomidae), Brustolin (2012) 

afirma que o solo arenoso por possuir menor teor de matéria orgânica e argila tem baixa 

adsorção, possibilita maior absorção de moléculas dos produtos pelas plantas. Cupins da 

espécie Campotermes formosanus (Isoptera: Rhinotermitidae) podem rapidamente adquirir 

a dose letal de clorantraniliprole do solo arenoso tratado, mas não de solos com alto teor de 

matéria orgânica (GAUTAM & HENDERSON, 2011). Em outro trabalho, Henderson et 

al. (1998) relataram que solos com alto teor de matéria orgânica ou de argila reduz a ação 

de deltametrina e de cipermetrina no controle do cupim Campotermes formosanus 

(Isoptera: Rhinotermitidae). Esses mesmos autores também verificaram que a bioatividade 

de clorpirifós e imidacloprido foi comprometida em solos com alto teor de argila. Já 

Spomer et al. (2009) verificaram que solos com alto teor de matéria orgânica reduziu a 

disponibilidade dos inseticidas indoxacarbe e clorantraniliprole para o controle do cupim 

Reticulitermes flavipes (Isoptera: Rhinotermitidae) quando comparado a solos com baixo 

teor de matéria orgânica. 

 Outro fator, que poderia ter afetado a absorção dos inseticidas nestes dois 

ambientes seria a disponibilidade de água, embora este parâmetro não tenha sido 

determinado neste trabalho. Harris (1966) verificou que dentre os solos em que inseticidas 

foram aplicados nos solos para o controle do grilo Acheta pennsylvanicus (Burmeister) os 

solos úmidos foram mais efetivos no controle dessa praga do que os solos secos. 

Altura das plantas e rendimento de grãos 

 Verifica-se através das Tabelas 13 e 14, que a altura das plantas de soja 

determinadas aos 14 DAE, 28 DAE e 45 DAE no ensaio conduzido em Juscimeira e aos 21 

DAE no ensaio conduzido em Itiquira não foi influenciada significativamente pelos 

tratamentos aplicados nas sementes de soja. Da mesma forma, o rendimento de grãos 

determinado no ensaio conduzido em Juscimeira não foi afetado significativamente pelos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes (Figura 3). Todavia, para o ensaio 

conduzido no Município de Itiquira o tratamento contendo a mistura ciantraniliprole + 
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tiametoxam apresentou o maior rendimento de grãos de soja quando comparado à 

testemunha sem, no entanto, diferir dos demais tratamentos químicos aplicados nas 

sementes da soja (Figuras 4).  

 Em relação à altura de plantas, nenhum tratamento mostrou diferença significativa 

para este parâmetro, evidenciando que os tratamentos aplicados nas sementes de soja não 

afetaram o desenvolvimento das plantas. Entretanto, todos os ingredientes ativos 

propiciaram o maior rendimento de grãos de soja apenas no Município de Itiquira, 

superando a testemunha. Esse maior rendimento de grãos em Itiquira foi provavelmente 

decorrente de um melhor controle das lagartas, em especial de C. includens (Tabela 6), que 

ocorreu neste município provavelmente proporcionado por uma melhor absorção dos 

inseticidas pelas plantas de soja no solo arenoso de Itiquira, fato este não observado no 

Município de Juscimeira (Tabela 5). Colman et al. (2012) também não observaram 

diferença significativa na altura de plantas ao tratar as sementes de soja com os inseticidas 

fipronil (50 g i. a./ha), abamectina (100 g i. a./ha), tiametoxam (70 g i. a./ha) e 

imidacloprido + tiodicarbe (45 + 135 g i. a./ha) a semelhança dos resultados encontrado 

neste trabalho. Da mesma forma, Brzezinski et al. (2015) e Cunha et al. (2015) também 

não observaram influência de tiametoxam, fipronil e imidacloprido + tiodicarbe na altura e 

rendimento de plantas de soja. Balardin et al. (2011) verificaram melhoria na qualidade 

fisiológica e maior rendimento de grãos em soja quando as sementes dessa cultura foram 

tratadas com tiametoxam em mistura com piraclostrobina.  

CONCLUSÕES 

 Todos os tratamentos químicos aplicados nas sementes da soja reduziram o número 

de plantas atacadas por Elasmopalpus lignosellus; 

 Os tratamentos Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) e Clorantraniliprole (62,5) 

quando aplicados nas sementes de soja reduziram o consumo foliar de lagartas de 

Chrysodeixis includens e todos os ingredientes ativos reduziram o consumo de Anticarsia 

gemmatalis; 

  Os maiores valores de mortalidade de lagartas de A. gemmatalis e C. includens 

foram observados nos tratamentos Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70), 

Clorantraniliprole (62,5) e Tiametoxam (70); 

 Todos os inseticidas apresentaram maior rendimento de grãos em Itiquira (MT). 
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Tabela 1. Tratamentos, Koc, grupo químico, DT50 Solo, dosagem dos produtos utilizados nos experimentos e Kow. 

Koc: constante de sorção em função do teor de Carbono orgânico do solo; DT50Solo: meia-vida no solo e na água Kow: coeficiente de partição n-octanol-água. 

 

 

 

Tabela 2. Estande de plantas de soja por fileiras de cinco metros (±EP), observado aos 7, 14, 21 e 28 dias após a emergência das plantas (DAE), 

nos diferentes tratamentos aplicados nas sementes da cultura. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE 

Testemunha (sem inseticida) 118,5±7,9 a 119,3±7,1 a 106,0±8,0 b 109,8±8,1 a 

Clorantraniliprole (62,5) 117,8±9,9 a 121,8±8,6 a 119,0±2,0 ab 113,0±9,9 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 114,8±2,6 a 114,5±6,6 a 107,0±5,7 b 103,3±11,5 a 

Fipronil (50) 126,3±8,7 a 125,3±11,2 a 122,3±6,7 a 114,0±3,7 a 

Tiametoxam (70) 119,3±4,6 a 119,3±6,3 a 112,5±6,6 ab 106,8±7,8 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 117,3±6,1 a 119,8±6,4 a 113,5±4,9 ab 110,5±6,1 a 

CV (%) 5,2 6,3 5,0 7,8 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

Tratamento Koc Grupo químico DT50 Solo Dose (g i. a./100 kg 

sementes) 

Kow 

Testemunha (sem inseticida) - - - - - 

Clorantraniliprole 362,0 Diamida antranílica 500,0 62,5 2,86 

Tiodicarbe + imidacloprido 418,0; 225,0 Metilcarbamato de oxima + 

Neocotinóide 

0,4; 190,0 75,0 + 25,0 1,62; 0,57 

Fipronil 727,0 Pirazol 142,0 50,0 3,75 

Tiametoxam 56,0 Neocotinóide 120,0 70,0 -0,13 

Ciantraniliprole + tiametoxam 241,0 Diamida antranílica + Neocotinóide 34,0 60,0 + 70,0 2,02; -0,13 
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Tabela 3. Estande de plantas de soja por fileiras de cinco metros (±EP), observado aos 7, 35 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes da cultura. Fazenda São Miguel, Itiquira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE   35DAE 

Testemunha (sem inseticida) 112,5±15,6 a 99,3±15,4 a 

Clorantraniliprole (62,5) 122,0±14,9 a 117,5±10,2 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 117,3±6,4 a 120,0±13,3 a 

Fipronil (50) 112,0±15,7 a 106,5±8,5 a 

Tiametoxam (70) 131,8±5,1 a 116,5±6,1 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 122,8±10,8 a 119,5±5,4 a 

CV (%) 135,8 9,10 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

 

Tabela 4. Plantas atacadas pela lagarta-elasmo (±EP), Elasmopalpus lignosellus, aos 7, 14 e 21 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 

Testemunha (sem inseticida) 5,0±2,9 a 4,5±1,7 a 5,0±2,4 a 

Clorantraniliprole (62,5) 0,8±1,0 b 0,0±0,0 b 0,3±0,5 b 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 0,8±0,5 b 1,5±1,9 b 0,3±0,5 b 

Fipronil (50) 0,0±0,0 b 0,0±0,0 b 0,3±0,5 b 

Tiametoxam (70) 0,5±0,6 b 0,3±0,5 b 1,8±2,2 b 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 0,0±0,0 b 0,3±0,5 b 0,0±0,0 b 

CV (%)     111,8    94,3 109,6 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Tabela 5. Área foliar consumida (%), (±EP) por lagartas de Chrysodeixis includens aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas 

(DAE), nos diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE 

Testemunha (sem inseticida) 84,6±18,5 a 97,0±5,9 a 84,4±6,3 a 85,3±11,3 a 15,9±1,9 a 

Clorantraniliprole (62,5) 67,5±23,6 a 80,6±13,0 a 94,7±10,6 a 100,0±0,0 a 19,4±1,6 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 82,2±11,9 a 81,3±12,5 a 93,8±12,5 a 94,7±10,6 a  17,5±2,3 a  

Fipronil (50) 88,1±13,8 a 87,5±14,4 a 100,0±0,0 a 89,1±12,6 a 14,1±1,9 a 

Tiametoxam (70) 83,1±11,3 a 100,0±0,0 a 94,1±11,9 a 100,0±0,0 a 16,3±5,1 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 77,5±15,5 a 94,4±11,3 a 93,8±12,5 a 93,8±12,5 a 16,6±3,0 a 

CV (%) 22,5 12,8 11,1 10,1 17,3 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

 

 

 

Tabela 6. Área foliar consumida (%), (±EP) por lagartas de Chrysodeixis includens aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas 

(DAE), nos diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda São Miguel, Itiquira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE 

Testemunha (sem inseticida) 100,0±0,0 a 75,7±7,1 abc 83,9±5,7 ab 93,8±6,5 a 91,1±11,4 a 

Clorantraniliprole (62,5) 52,2±21,6 ab 51,5±13,7 c 62,8±7,7 abc 92,2±7,9 a 88,4±13,4 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 72,5±31,7 ab 80,8±18,0 ab 93,8±12,5 a 94,1±11,9 a 100,0±0,0 a 

Fipronil (50) 69,7±21,3ab 91,9±4,6 a 61,6±16,5 bc 89,7±12,2 a 89,4±12,3 a 

Tiametoxam (70) 81,6±22,0 a 69,1±22,0 abc 71,9±22,7 abc 75,0±29,8 a 93,4±13,1 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 25,9±16,1 b 54,7±17,9 bc 50,0±4,3 c 86,6±12,9 a 85,9±9,8 a 

CV (%) 31,1 17,5 19,7 18,2 12,3 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Tabela 7. Área foliar consumida (%), (±EP) por Anticarsia gemmatalis aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE    35DAE 

Testemunha (sem inseticida) 46,2±6,9 a 91,6±5,9 a  59,2±5,2 a 82,5±10,3 ab  91,7±5,6 a 

Clorantraniliprole (62,5) 1,9±0,7 c 5,3±1,6 d 38,8±18,2 a 78,8±19,9 ab 100,0±0,0 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 24,4±10,2 b 22,8±1,6 b 38,1±19,5 a  87,5±14,4 ab 94,1±11,9 a 

Fipronil (50) 11,6±3,6 bc 13,4±5,0 cd 56,6±21,9 a 60,6±17,5 b 81,6±23,4 a 

Tiametoxam (70) 6,3±10,1 c 18,8±6,2 bc 62,5±19,6 a 73,4±15,4 ab 93,8±12,5 a  

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 0,6±0,7 c  6,9±2,2 d 25,9±12,2 a 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 

CV (%) 40,6 14,7 34,6 16,9 14,3 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

 

 

 

Tabela 8. Área foliar consumida (%), (±EP) por Anticarsia gemmatalis aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda São Miguel, Itiquira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE 

Testemunha (sem inseticida) 7,8±4,3 a 37,5±19,6 a 65,0±13,0 a 37,2±21,6 ab 

Clorantraniliprole (62,5) 5,0±0,0 a 3,4±0,6 b 4,4±0,7 b 7,5±2,3 bc 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 9,7±6,5 a 34,7±13,4 a 5,0±0,0 b 13,1±12,1 bc 

Fipronil (50) 6,6±1,2 a 17,8±11,0 ab 5,0±0,0 b 47,2±20,8 a 

Tiametoxam (70) 9,4±5,4 a 25,9±5,0 ab 5,0±0,0 b 10,6±3,6 bc 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 5,0±0,0 a 5,0±1,0 b 5,0±0,0 b 5,9±3,1 c 

CV (%) 55,6 51,8 35,4 66,4 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Tabela 9. Mortalidade de lagartas (%), (±EP) de Chrysodeixis includens aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE 

Testemunha (sem aplicação) 15,6±18,8 a 3,1±6,3 a 15,6±6,3 a 15,6±12,0 a 9,4±6,3 a 

Clorantraniliprole (62,5) 31,3±23,9 a 18,8±12,5 a 6,3±12,5 a 0,0±0,0 a 0,0±0,0 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 18,8±12,5 a 25,0±20,4 a 6,3±12,5 a 6,3±12,5 a 0,0±0,0 a 

Fipronil (50) 12,5±14,4 a 12,5±14,4 a 0,0±0,0 a 12,5±14,4 a 6,3±12,5 a 

Tiametoxam (70) 18,8±12,5 a 6,3±12,5 a 6,3±12,5 a 0,0±0,0 a 0,0±0,0 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 25,0±20,4 a 6,3±12,5 a 6,3±12,5 a 6,3±12,5 a 0,0±0,0 a 

CV (%) 92,1 125,2     160,1 162,5 213,1 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
 

 

 

 

Tabela 10. Mortalidade de lagartas (%), (±EP) de Chrysodeixis includens aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda São Miguel, Itiquira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE 

Testemunha (sem aplicação) 0,0±0,0 b 28,1±6,3 bc 15,6±6,3 bc 6,3±7,2 a 6,3±7,2 a 

Clorantraniliprole (62,5) 62,5±32,3 ab 56,3±12,5 a 43,8±12,5 ab 6,3±12,5 a 12,5±14,4 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 31,3±37,5 ab 12,5±25,0 bc 6,3±12,5 c 6,3±12,5 a 0,0±0,0 a 

Fipronil (50) 31,3±23,9 ab 0,0±0,0 c 37,5±14,4 ab  12,5±14,4 a 12,5±14,4 a 

Tiametoxam (70) 25,0±28,9 ab 37,5±25,0 ab 25,0±20,4 abc 31,3±31,5 a 12,5±25,0 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 81,3±23,9 a 56,3±23,9 a 50,0±0,0 a 18,8±23,9 a 25,0±20,4 a 

CV (%) 71,3 41,0 45,6 149,7 138,4 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Tabela 11. Mortalidade de lagartas (%), (±EP) de Anticarsia gemmatalis aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE  

Testemunha (sem aplicação) 37,5±14,4 b 6,3±7,2 b 46,9±6,3 b 12,5±10,2 a 9,4±6,3 a  

Clorantraniliprole (62,5) 100,0±0,0 a 87,5±14,4 a  75,0±20,4 ab 18,8±23,9 a 0,0±0,0 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 81,3±12,5 a 0,0±0,0 b 75,0±28,9 ab 12,5±14,4 a 6,3±12,5 a 

Fipronil (50) 100,0±0,0 a 31,3±23,9 b 56,3±23,9 ab 18,8±12,5 a 18,8±23,9 a 

Tiametoxam (70) 93,8±12,5 a 6,3±12,5 b 43,8±23,9 b 18,8±12,5 a 6,3±12,5 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 100,0±0,0 a 75,0±20,4 a 100,0±0,0 a 0,0±0,0 a 0,0±0,0 a 

CV 9,7 40,0 30,5 101,5 173,4 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

 

 

 

Tabela 12. Mortalidade de lagartas (%), (±EP) de Anticarsia gemmatalis aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda São Miguel, Itiquira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE 

Testemunha (sem aplicação) 0,0±0,0 b 87,5±14,4 a  37,5±14,4 b 68,8±23,9 ab 

Clorantraniliprole (62,5) 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 0,0±0,0 b 93,8±12,5 a 100,0±0,0 a 93,8±12,5 ab 

Fipronil (50) 100,0±0,0 a 93,8±12,5 a 100,0±0,0 a 62,5±25,0 b 

Tiametoxam (70) 0,0±0,0 b 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 

CV 0,6 9,9 6,5 17,3 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 



 

47 

 

Tabela 13. Altura das plantas (cm) (±EP) aos 14, 28 e 45 dias após a emergência das plantas (DAE), nos diferentes tratamentos aplicados nas 

sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Tratamentos (g i.a./ha) 14DAE 28DAE 45DAE 

Testemunha (sem aplicação) 12,9±0,3 a 25,7±0,9 a 56,6±2,3 a 

Clorantraniliprole (62,5) 13,0±0,4 a 25,2±0,7 a 55,6±1,3 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 12,9±0,2 a 24,8±0,6 a 60,2±2,3 a 

Fipronil (50) 13,2±0,2 a 25,3±0,6 a 61,4±0,2 a 

Tiametoxam (70) 12,9±0,2 a 24,3±1,4 a 53,8±1,5 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 13,2±0,4 a  25,9±0,4 a 65,8±1,5 a 

CV 3,0 7,5 10,3 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

 

 

 

Tabela 14. Altura das plantas (cm) (±EP) aos 21 dias após a emergência das plantas (DAE), nos diferentes tratamentos aplicados nas sementes 

de soja. Fazenda São Miguel, Itiquira/MT. 

Tratamentos (g i,a./ha) 21DAE 

Testemunha (sem aplicação) 17,1±0,5 a 

Clorantraniliprole (62,5) 18,5±0,7 a 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 18,3±0,1 a 

Fipronil (50) 19,0±0,4 a 

Tiametoxam (70) 18,9±0,5 a 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 18,9±0,5 a 

CV 3,0 

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Tabela 15. Ocorrência de lagartas por batida de pano em diferentes épocas de amostragem na Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT, 2015. 
 

Tratamentos (g i,a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE 35DAE 

Testemunha (sem aplicação) 1,0 2,5 4,5 0,5 0,2 

Clorantraniliprole (62,5) 0,0 0,5 2,5 0,7 0,3 

Tiodicarbe + Imidacloprido (75+25) 0,0 1,2 0,7 0,7 0,3 

Fipronil (50) 0,0 1,2 1,2 0,7 0,5 

Tiametoxam (70) 0,0 1,7 1,5 0,0 0,0 

Ciantraniliprole + Tiametoxam (60+70) 0,0 0,5 0,7 0,0 0,3 

 



 

49 

 

 
Figura 1. Evolução de área plantada (hectares) e produção (toneladas) de soja de 1976 a 

2013. 
 

 

 

 

 

Figura 2. Precipitação (mm) mensal de novembro de 2015 a fevereiro de 2016 nas 

fazendas São Miguel (Itiquira/MT) e Mirandópolis (Juscimeira/MT). 
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Figura 3. Rendimento de grãos (Kg/ha) nos diferentes tratamentos aplicados nas 

sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT. 

Barras seguidas de mesma letra, as médias não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05)  

 

 

Figura 4. Rendimento de grãos (Kg/ha) nos diferentes tratamentos aplicados nas 

sementes de soja. Fazenda São Miguel, Itiquira/MT. 

Barras seguidas de mesma letra, as médias não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05) 
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